
1

ESTUDOS SOBRE A SALVAÇÃO

QUEDA DO HOMEM

• Por que a necessidade da Salvação?
• todos pecaram e foram condenados

Gn 2.17
Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal,  
dela não comerás; porque no dia em que dela  
comeres, certamente morrerás. 

Rm 3.23
pois todos pecaram e carecem da glória de Deus,
e a pena é a morte eterna

Rm 6.23
porque o salário do pecado é a morte, mas o dom 
gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus,  
nosso Senhor.

• e o cumprimento da lei não impedirá a execução da pena, pois não a redime
Rm 3.20

visto que ninguém será justificado diante dele por  
obras da lei, em razão de que pela lei vem o pleno  
conhecimento do pecado

GRAÇA

• concessão de bençãos imerecidas
• mas o Senhor utilizou a sua graça

Rm 3.24
sendo justificados gratuitamente, por sua graça,  
mediante a redenção que há em Cristo Jesus,
para nos perdoar conforme sua justiça

Rm 3.25
a quem Deus propôs, no seu sangue, como 
propiciação, mediante a fé, para manifestar a sua 
justiça, por ter Deus, na sua tolerância, deixado 
impunes os pecados anteriormente cometidos;

• cancelando nossos pecados através de Cristo
Rm 5.8

Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo  
fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda 
pecadores

• nos elegendo por meio desta graça
Ef 1.6

ACF  para o louvor da sua gloriosa graça, a qual nos 
deu gratuitamente no Amado.
NTLH  portanto, louvemos a Deus pela sua gloriosa  
graça, que Ele nos deu gratuitamente por meio de 
seu querido Filho 

O SENHOR NOS FEZ PROMESSAS 

• por meio de sua graça
• promessas de vida eterna
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Jo 3.16
Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o  
seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não  
pereça, mas tenha a vida eterna.

• promessa de remissão dos pecados através da fé e do arrependimento
Lc 24.47

e que em seu nome se pregasse arrependimento para 
remissão de pecados a todas as nações, começando 
de Jerusalém.

At 2.38
Respondeu-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de 
vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para 
remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom do  
Espírito Santo. 

At 3.19
Arrependei-vos, pois, e convertei-vos para serem 
cancelados os vossos pecados,

At 20.21
Testificando, tanto aos judeus como aos gregos, a 
conversão a Deus, e a fé em nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

• para todos aqueles que o Senhor chamar
At 2.39

Pois para vós outros é a promessa, para vossos filhos 
e para todos os que ainda estão longe, isto é, para  
quantos o Senhor, nosso Deus, chamar.

ELEIÇÃO

• Ato de Deus, antes da fundação do mundo, no qual Ele escolhe algumas pessoas para 
serem salvas 

• a salvação não foi destinada a todos (* de acordo com )
Ef 1.4,5

como também nos elegeu nele antes da fundação do 
mundo, para sermos santos e irrepreensíveis diante  
dele em amor; e nos predestinou para sermos filhos  
de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo 
o beneplácito de sua vontade,

 (segundo o bom propósito de sua vontade NVI)
• As promessas foram feitas para aqueles que o Senhor escolheu previamente

At 13:48
E os gentios, ouvindo isto, alegraram-se, e  
glorificavam a palavra do Senhor; e creram todos  
quantos estavam ordenados para a vida eterna.

1 Pe 1:2
eleitos segundo a presciência de Deus Pai, na  
santificação do Espírito, para a obediência e aspersão 
do sangue de Jesus Cristo: Graça e paz vos sejam 
multiplicadas.

Rm 8:28-30
28  E sabemos que todas as coisas contribuem 
juntamente para o bem daqueles que amam a Deus,  
daqueles que são chamados segundo o seu propósito.  
29  Porque os que dantes conheceu também os  
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predestinou para serem conformes à imagem de seu 
Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre  
muitos irmãos. 
30  E aos que predestinou a estes também chamou; e  
aos que chamou a estes também justificou; e aos que  
justificou a estes também glorificou. 

• Da mesma forma que alguns foram eleitos alguns foram rejeitados
Mc4.11,12

E ele disse-lhes: A vós vos é dado saber os mistérios  
do reino de Deus, mas aos que estão de fora todas  
estas coisas se dizem por parábolas, 
Para que, vendo, vejam, e não percebam; e, ouvindo,  
ouçam, e não entendam; para que não se convertam, e  
lhes sejam perdoados os pecados

Rm 11:7
Pois quê? O que Israel buscava não o alcançou; mas 
os eleitos o alcançaram, e os outros foram 
endurecidos.

• A salvação decorre unicamente da boa vontade de Deus, e não de qualquer ato 
meritório antevisto delas

Rm 9:11
Porque, não tendo eles ainda nascido, nem tendo 
feito bem ou mal (para que o propósito de Deus,  
segundo a eleição, ficasse firme, não por causa das 
obras, mas por aquele que chama), 

Rm 11:6
Mas se é por graça, já não é pelas obras; de outra 
maneira, a graça já não é graça. Se, porém, é pelas  
obras, já não é mais graça; de outra maneira a obra 
já não é obra. 
NVI  E, se é pela graça, já não é mais pelas obras; se  
fosse, a graça já não seria graça. 

2 Tm 1:9
Que nos salvou, e chamou com uma santa vocação;  
não segundo as nossas obras, mas segundo o seu 
próprio propósito e graça que nos foi dada em Cristo  
Jesus antes dos tempos dos séculos; 

• Motivos para conhecer a Eleição
a. razão para louvar a Deus   : a doutrina da eleição amplia o louvor dado a Deus por 

nossa salvação e deve retirar qualquer orgulho que nos leve a pensar que somos 
merecedores da salvação por alguma obra, bondade, ou crédito que pensamos ter

2 Ts 2:13
Mas devemos sempre dar graças a Deus por vós,  
irmãos amados do Senhor, por vos ter Deus elegido  
desde o princípio para a salvação, em santificação do  
Espírito, e fé da verdade; 

b. estímulo à evangelização  : pela pregação os eleitos crerão
2 Tm 2:10

Portanto, tudo sofro por amor dos escolhidos, para 
que também eles alcancem a salvação que está em 
Cristo Jesus com glória eterna. 
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• Características da Eleição
• A Eleição não se baseia na presciência de Deus sobre nossa fé, caso assim fosse, a 

salvação não dependeria de Deus, mas da fé que apresentássemos
• A Eleição não se baseia simplesmente  na presciência de Deus sobre fatos futuros 

de nossas vidas, mas sobre Seu conhecimento sobre a nossa relação real e 
salvadora com o próprio Deus (Rm 8.29)

O CHAMADO EFICAZ

• ato de Deus pai, falando através da proclamação humana do evangelho, pelo qual ele 
convoca as pessoas para si mesmo de tal forma que elas respondem com fé salvífica

• fomos chamados à salvação pelo Senhor
Rm 8.30

E aos que predestinou, a esses também chamou; e  
aos que chamou, a esses também justificou; e aos 
que justificou, a esses também glorificou.

• mediante  o evangelho
2Ts 2.14

para o que também vos chamou mediante o nosso  
evangelho, para alcançardes a glória de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

• recebemos o convite de Cristo
Mt 11.28

Vinde a mim, todos os que estais cansados e 
sobrecarregados, e eu vos aliviarei

Ap 3.20
Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha 
voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei  
com ele, e ele, comigo.

• por uma concessão do Senhor
Jo 6.44

Ninguém pode vir a mim se o Pai, que me enviou, não o  
trouxer; e eu o ressuscitarei no último dia.
que nos prepara, nos convence

At 16.14
Certa mulher, chamada Lídia, da cidade de Tiatira,  
vendedora de púrpura, temente a Deus, nos  
escutava; o Senhor lhe abriu o coração para atender 
às coisas que Paulo dizia.

• Há portanto a necessidade do anúncio do evangelho a nós comissionada
Rm 10.14

Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? 
E como crerão naquele de quem nada ouviram? E 
como ouvirão, se não há quem pregue?

Rm 10.15
E como pregarão, se não forem enviados? Como está 
escrito: Quão formosos são os pés dos que anunciam 
coisas boas!

Rm 10.17
E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela  
palavra de Cristo.

REGENERAÇÃO
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• novo nascimento
• é um ato de Deus pelo qual Ele nos concede nova vida espiritual, um novo nascimento 

Jo 3.3-7
3   A isto, respondeu Jesus: Em verdade, em verdade 
te digo que, se alguém não nascer de novo, não pode 
ver o reino de Deus.
4   Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode um homem 
nascer, sendo velho? Pode, porventura, voltar ao  
ventre materno e nascer segunda vez?
5   Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te 
digo: quem não nascer da água e do Espírito não pode 
entrar no reino de Deus.
6   O que é nascido da carne é carne; e o que é 
nascido do Espírito é espírito.
7   Não te admires de eu te dizer: importa-vos 
nascer de novo.

• decorre de uma ação exclusiva do Senhor
Jo 1.13

os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da 
carne, nem da vontade do homem, mas de Deus.

Tg 1.18
Pois, segundo o seu querer, ele nos gerou pela palavra 
da verdade, para que fôssemos como que primícias  
das suas criaturas.

1Pe 1.3
Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo,  
que, segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou 
para uma viva esperança, mediante a ressurreição de  
Jesus Cristo dentre os mortos,

1Pe 1.23
pois fostes regenerados não de semente corruptível,  
mas de incorruptível, mediante a palavra de Deus, a  
qual vive e é permanente.

• Qual dos membros da Trindade efetua a regeneração?
o Deus Pai e Deus Espírito Santo produzem a regeneração

Jo 3.8; 
O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz, mas 
não sabes de onde vem, nem para onde vai; assim é  
todo aquele que é nascido do Espírito. 

Ef 2.5;
estando nós ainda mortos em nossos delitos, nos 
vivificou juntamente com Cristo {pela graça sois  
salvos},

Cl 2.13; 
E, quando vós estáveis mortos nos pecados, e na  
incircuncisão da vossa carne, vos vivificou 
juntamente com ele, perdoando-vos todas as  
ofensas, 
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Tg 1.18
Segundo a sua vontade, ele nos gerou pela palavra da 
verdade, para que fôssemos como primícias das suas 
criatura

• Qual a relação entre o chamado eficaz e a regeneração? 
o No momento em que o evangelho chega, Deus fala através dele para nos chamar 

a si mesmo (chamado eficaz) e para nos dar nova vida espiritual (regeneração), 
porque nós mesmos somos incapazes de responder em fé = graça irresistível

1Pe 1.23
tendo renascido, não de semente corruptível, mas de 
incorruptível, pela palavra de Deus, a qual vive e 
permanece

• A regeneração vem antes do resultado do chamado eficaz (nossa fé). No momento 
em que Deus Pai nos chama de forma eficaz através do evangelho, a regeneração 
nos  é concedida por Deus Pai e Deus Espírito Santo.

• NATUREZA DA REGENERAÇÃO   
1Pe 1.3

Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus  
Cristo, que, segundo a sua grande misericórdia, nos 
regenerou para uma viva esperança, pela  
ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos,

o Não entendemos como ocorre ou que exatamente Deus faz para nos dar essa nova 
vida espiritual.
o É algo como o nascimento físico, no aspecto de que não escolhemos nascer, foi 

algo que nos aconteceu.
Ef 2.1,5

Sabemos apenas que estávamos mortos e fomos 
vivificados por Ele

o É um evento instantâneo que ocorre uma única vez!
o Nem sempre notamos exatamente quando essa mudança ocorre, especialmente 

para aqueles formados em um ambiente cristão, pois não haverá mudança brusca 
de comportamento, mas esta será notada ao longo do tempo.

o Em  outros  casos  a  regeneração  ocorre  em  um  momento  claramente 
identificável,  no  qual  as  pessoas percebem que antes  estavam separadas  de 
Deus  e  espiritualmente  mortas,   e  logo  em seguida recebem uma nova vida 
espiritual interior.

o Sinais são evidenciados com mais clareza: certeza da salvação, garantia do 
perdão dos pecados, desejo de ler a bíblia e orar, prazer em adorar, desejo de 
estar com outros cristãos, vontade de falar de Cristo aos outros.

• A REGENERAÇÃO VEM ANTES DA FÉ SALVÍFICA?   
Jo 3.5

Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo  
que aquele que não nascer da água e do Espírito, não  
pode entrar no reino de Deus. 

o Regeneração é o ato de Deus de despertar a vida espiritual dentro de nós, 
trazendo-nos da morte espiritual para a vida espiritual, sendo natural entender que 
a regeneração vem antes da fé salvífica.

• É a regeneração que nos dá a capacidade de responder a Deus com fé.  

• Assim que Deus nos dirige o chamado eficaz do evangelho Ele nos regenera, e 
respondemos com fé e arrependimento a esse chamado

Jo 6.44;
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Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou o não  
trouxer; e eu o ressuscitarei no último dia.

Jo 6.65
E dizia: Por isso eu vos disse que ninguém pode vir a  
mim, se por meu Pai não lhe for concedido. 

• Somos incapazes de ir a Cristo por nós mesmos, sem uma obra inicial de Deus 
dentro de nós.   

• Primeiro o Senhor abre o coração, e daí somos capazes de atender à pregação e 
responder com fé. ( At 16.14 conversão de Lídia)

• A razão pela qual muitos pensam que a regeneração surge  depois da fé salvífica, 
deve-se ao costume de identificar a regeneração apenas quando as manifestações 
exteriores (abandono do pecado, mudança de hábitos, etc) vão surgindo.o que 
acontece na verdade, depois que as pessoas manifestam à fé.

• Devemos usar o sentido da Escritura, que corresponde à obra instantânea da parte 
de Deus, pela qual Ele nos transmite vida espiritual. Não vemos a regeneração 
propriamente dita, mas somente seus resultados (sendo o primeiro deles a fé em 
Cristo para salvação).

• Nunca sabemos que fomos regenerados até que cheguemos à fé em Cristo, porque 
esse é o sinal exterior dessa obra oculta e interna da parte de Deus.

• A idéia de que a regeneração vem antes da fé salvífica nem sempre é entendida, 
levando a afirmações como: Se você crer em Cristo como seu salvador, então você 
nascerá de novo! Na verdade cremos em Cristo porque já nascemos de novo.

• É fácil compreender isto, pois as manifestações da regeneração (evidência 
exterior) aparecem após algum tempo, depois que a pessoa chega à fé. Além disso 
as pessoas se concentram nestas manifestações, ao invés de concentrar-se no ato 
oculto e espiritual da parte do próprio Deus. 

• REGENERAÇÃO GENUÍNA  

2Cor 5.17;
Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é;  
as  coisas  velhas  já  passaram;  eis  que  tudo  se  fez 
novo. 

Ef 2.1-3
Ele  vos  vivificou,  estando  vós  mortos  nos  vossos  
delitos  e  pecados,  nos  quais  outrora  andastes,  
segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe das  
potestades do ar,  do espírito que agora opera nos  
filhos  de  desobediência,  entre  os  quais  todos  nós  
também  antes  andávamos  nos  desejos  da  nossa  
carne,  fazendo  a  vontade  da  carne  e  dos 
pensamentos;  e  éramos por  natureza filhos da ira,  
como também os demais

• Deve produzir resultador na vida prática. 
 Amor 1 Jo 5.1; 1 Jo 4.7
 Não permanece no pecado: a pessoa comete erros mas não terá um padrão 

de indulgência com o pecado 1 Jo 3.9
 Pratica a justiça  1 Jo 2.29
 Guarda os mandamentos de Deus e vence o mundo : a regeneração nos dá a 

capacidade de vencer as pressões do mundo, que nos impediriam de 
obedecer aos mandamentos 1 Jo 5.3-4

 É protegido pelo Senhor: 1 Jo 5.18 ; 1 Jo 4.
• João enfatiza todos estes elementos como resultados necessários na vida dos 

nascidos de novo (regenerados),  sendo impossível uma pessoa ser regenerada e 
não se tornar realmente convertida: Crê que Jesus é o Senhor, Não vive 
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continuamente em pecado, Ama seu irmão ,Vence as tentações do mundo, É 
mantido a salvo do mal

• Também observa-se no regenerado o surgimento dos frutos do Espírito. Gl 
5.22-23

• A transformação determinada pela regeneração determina mudanças internas, 
na personalidade do indivíduo, que são manifestas em sua vida regular. Observar 
os frutos. Mt 7.15-20

• Não são manifestações externas: milagres, lideranças, enfim obras, que Jesus 
reconhecerá em seu retorno. Mt 7.22-23

CONVERSÃO = Fé + Arrependimento

• conversão:  latim convertere        transformar (-se), mudar, 
                 voltar(-se) =  VOLTA DO PECADO PARA CRISTO

• é  a  nossa  resposta  espontânea  ao  chamado  do  evangelho,  pela  qual  nos 
arrependemos verdadeiramente  de nossos  pecados,  e  colocamos a  confiança  em 
Cristo para receber a salvação.

•    volta do pecado => ARREPENDIMENTO        estes dois elementos estão sempre 
                 volta para Cristo=> FÉ                                   juntos, faces da mesma moeda

• um não ocorre sem o outro, e estão sempre presentes na verdadeira conversão

• Características da Fé salvífica:  
1. Conhecer Jesus :                      necessário ler a bíblia

   Rm 10.14
Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? e 
como crerão naquele de quem não ouviram? e como 
ouvirão, se não há quem pregue?

• Conhecimento por si leva à fé salvífica ?
Rm 1.32

Os quais, conhecendo a justiça de Deus (que são  
dignos de morte os que tais coisas praticam), não 
somente as fazem, mas também consentem aos que 
as fazem.

Tg 2.19
Tu crês que há um só Deus; fazes bem. Também os 
demônios o crêem, e estremecem.

2. Reconhecer a autoridade de Jesus como único que pode nos salvar
• necessário crer nos fatos do evangelho

Jo 3.2
Este foi ter de noite com Jesus, e disse-lhe: Rabi,  
bem sabemos que és Mestre, vindo de Deus; porque 
ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se 
Deus não for com ele.

At 26. 27, 28
Crês tu nos profetas, ó rei Agripa? Bem sei que crês.  
E disse Agripa a Paulo: Por pouco me queres  
persuadir a que me faça cristão! 

• nem Agripa nem Nicodemos, apesar de reconhecerem a autoridade de Jesus tinham 
até aquele momento fé salvífica! È necessário reconhecer que sou pecador e que 
necessito da salvação que somente Jesus pode conceder
3. Depender, em confiança real, de Jesus
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• Decidir   ter confiança total em Jesus, visando o perdão dos pecados e a vida eterna
• Deixo de ser um observador interessado nos fatos da salvação ou simples 

admirador de Jesus,  para assumir uma relação real com Ele= comprometimento
• Podemos ter confiança em Jesus:

o mesmo que não compreenda todo seu significado, o convertido sente que seu 
comprometimento  “não é apenas um assentimento intelectual, mas também um 
compromisso moral de confiança” naquele que pode confirmar as promessas do 
Senhor

• Jesus nos chama a vir até Ele
Jo 6.37

Todo o que o Pai me dá virá a mim; e o que vem a mim 
de maneira nenhuma o lançarei fora

Jo 7.37
E no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se 
em pé, e clamou, dizendo: Se alguém tem sede, venha 
a mim, e beba. 

Mt 11. 28- 30
28  Vinde a mim, todos os que estais cansados e 
oprimidos, e eu vos aliviarei. 
29  Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim,  
que sou manso e humilde de coração; e encontrareis  
descanso para as vossas almas. 
30  Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.

• Nos protege continuamente
Hb 7.25

Portanto, pode também salvar perfeitamente os que  
por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para 
interceder por eles. 

4. A fé cresce à medida do conhecimento
Rm 10:17

De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra  
de Deus. (Almeida Corrigida)
Conseqüentemente, a fé vem por ouvir a mensagem, e  
a mensagem é ouvida mediante  a palavra  de  Cristo.  
(NVI)

• “A fé salvífica é coerente com o conhecimento e com a verdade dos fatos”
• “a fé não é enfraquecida pelo conhecimento”, mas antes fortalecida pelo 

testemunho confiável da escritura e dos seus mensageiros. Confiável e sólido!

ARREPENDIMENTO :
• é uma sincera tristeza por causa do pecado, é renunciá-lo e comprometer-se 

sinceramente a abandoná-lo, e prosseguir obedecendo a Cristo.
• A conversão (fé / arrependimento) é um posicionamento intelectual e emocional, 

culminando em uma decisão pessoal de afastar-se do pecado e entregar-se a Jesus 
como Salvador e Senhor.
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• O arrependimento frutifica em um comportamento transformado.
• CARACTERÍSTICAS DO ARREPENDIMENTO :

1. Ocorre em um momento específico : 
a  partir  deste  momento  a  relação  com Cristo  é  de 
comprometimento  real.  Nem sempre o  identificamos 
na  linha  do  tempo  coincidindo  com  transformações 
visíveis em nossa vida,  mas daquele ponto em diante 
ela  de  fato  foi  modificada,  e  tais  transformações 
ocorrerão inevitavelmente. 

2. Conhecimento sobre a realidade do pecado :
compreensão  intelectual  de que o  pecado existe  em 
nós.

3. Reconhecemos as conseqüências graves do pecado :
sentimos  a  tristeza  de  nos  reconhecer  como 
pecadores.

4. Decisão pessoal de nos afastarmos : 
renunciamos  ao  pecado  e  adotamos  um 
comprometimento real de obediência à Cristo

• Mera tristeza ou profundo remorso não constitui genuíno arrependimento, a 
não ser que seja acompanhada da aversão sincera ao pecado: 

 2Cor  7:10  Porque  a  tristeza  segundo  Deus  opera 
arrependimento para a salvação,  da qual  ninguém se  
arrepende; mas a tristeza do mundo opera a morte.

• Essa tristeza conforme o mundo pode produzir grande aflição a alguém por 
causa  das  suas  conseqüências  ou  por  receio  de  punição,  mas  não  gera  renúncia 
genuína ao pecado ou o compromisso de abandoná-lo.

CONVERSÃO :
• A  Escritura  Sagrada  evidencia  a  necessidade  de  conversão  real  para  a 
salvação,  que  nos  foi  provida  pelo  sacrifício  vicário  do  Senhor  Jesus.  O 
arrependimento e a  fé  são  aspectos  igualmente indispensáveis  da  conversão,  por 
assim dizer: “faces da mesma moeda”.
• são elementos básicos da doutrina básica cristã: 

Hb 6.1 Por  isso,  deixando  os  rudimentos  da  doutrina  de  
Cristo,  prossigamos até à perfeição, não lançando de 
novo  o  fundamento  do  arrependimento  de  obras  
mortas e de fé em Deus, 

• Quer sejam citados conjuntamente:
Atos 20.21 Testifiquei,  tanto a judeus como a gregos,  que eles  

precisam converter-se a Deus com arrependimento e  
fé em nosso Senhor Jesus. NVI

• ou em separado:
João 3.16 Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o  

seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê  
não pereça, mas tenha a vida eterna.

At 16.31 E eles disseram: Crê no Senhor Jesus Cristo e serás  
salvo, tu e a tua casa.

Rm 10.9 A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor  
Jesus,  e  em  teu  coração  creres  que  Deus  o  
ressuscitou dentre os mortos, serás salvo.

Ef 2.8,9 Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto  
não vem de vós, é dom de Deus.

Não vem das obras, para que ninguém se glorie; 
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Lc 24. 46,47 E disse-lhes: Assim está escrito, e assim convinha que  
o  Cristo  padecesse,  e  ao  terceiro dia  ressuscitasse 
dentre os mortos, 
E  em  seu  nome  se  pregasse  o  arrependimento  e  a  
remissão dos pecados, em todas as nações, começando 
por Jerusalém. 

At 2.38 E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós  
seja batizado em nome de Jesus Cristo, para perdão  
dos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo;

Atos 3:19 Arrependei-vos,  pois,  e  convertei-vos,  para  que  
sejam apagados os vossos pecados, e venham assim 
os tempos do refrigério pela presença do Senhor, 

Atos 17:30 Mas  Deus,  não  tendo  em  conta  os  tempos  da  
ignorância,  anuncia agora a todos os homens, e  em 
todo o lugar, que se arrependam;     

• Mesmo quando não mencionados em conjunto, ambos os fundamentos da conversão 
estarão sempre implícitos na pregação e no ensino da Escritura, pois se constituem 
em fundamento  da  doutrina  da  salvação,  ou  seja,  condições  necessárias  para  a 
atingirmos.

• Como  seguir  a  Jesus  (fé)  sem  nos  afastarmos  do  pecado?  E  Por  que  nos 
afastaríamos de algo, senão por o considerarmos inadequado à nossa vida com Ele 
(arrependimento)? 

• Como  nos  incomodarmos  com  nossa  vida  pecaminosa  (arrependimento),  sem 
buscarmos  a  orientação  e  apoio  de  Cristo  (fé)?  Somente  por  obediência  à  Ele 
conseguimos sobrepujar o pecado que habita em nós.

• Apesar  de  tanto  a  fé  quanto  o  arrependimento  ocorrerem  em  um  momento 
específico da verdadeira conversão, não quer dizer que eles não permaneçam por 
toda a vida cristã, sendo pois iniciados no momento da conversão.

• Não se pode aceitar Jesus sem um real comprometimento com Ele (Mt 11.28,29)

JUSTIFICAÇÃO

• Ato de Deus de nos declarar justos perante Ele, perdoando nossos pecados por nos 
estender a justiça de Cristo.

• A justificação vem como resposta de Deus à nossa fé:
Rm 3.26 Para demonstração da sua justiça neste 

tempo  presente,  para  que  ele  seja  justo  e 
justificador daquele que tem fé em Jesus. 

Rm 3.28 Concluímos, pois, que o homem é justificado  
pela fé sem as obras da lei. 

Rm 5.1 Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz com  
Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo;

Gl 2.16 Sabendo que o homem não é justificado pelas obras  
da lei,  mas pela fé em Jesus Cristo,  temos  
também crido em Jesus Cristo, para sermos 
justificados  pela  fé  em Cristo,  e  não pelas  
obras  da  lei;  porquanto  pelas  obras  da  lei  
nenhuma carne será justificada.

• É um julgamento de Deus a nosso respeito, declarando-nos justos por sua própria 
vontade, independente de qualquer bondade nossa ou obras

• É diferente da Regeneração que é um ato de Deus em nós.
• O Senhor  nos  declara  justos  diante  Dele dos  pecados  do  presente,  passado  e 

futuro:
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Rm 8.1 Portanto, agora nenhuma condenação há para 
os que estão em Cristo Jesus

Rm 8.33,34 Quem  intentará  acusação  contra  os 
escolhidos  de  Deus?  É  Deus  quem  os 
justifica. 
Quem  é  que  condena?  Pois  é  Cristo  quem 
morreu, ou antes quem ressuscitou dentre os 
mortos,  o  qual  está  à  direita  de  Deus,  e 
também intercede por nós.

• Como Deus, em sua plenitude de justiça, nos declara inocentes se somos pecadores 
e indesculpáveis?

• Ao estender a   a todos quantos tiverem fé Nele:
Rm 3:24-25

Sendo  justificados  gratuitamente  pela  sua  graça,  
pela redenção que há em Cristo Jesus. 
Ao qual Deus propôs para propiciação pela fé no seu  
sangue, para demonstrar a sua justiça pela remissão  
dos  pecados  dantes  cometidos,  sob a  paciência  de  
Deus;

1 Cor 1:30
Mas vós sois dele, em Jesus Cristo, o qual para nós  
foi  feito  por  Deus  sabedoria,  e  justiça,  e  
santificação, e redenção; 

• O pecado de Adão nos foi imputado corretamente, mas este mesmo pecado foi 
imputado ao Senhor Jesus quando sofreu e morreu na cruz injustamente por nossos 
pecados.   Agora,  Deus  imputa  a  justiça  de  Cristo  a  nós,  que  recebemos  tal 
justificação  independente  de  qualquer  mérito  ou  obra  de  nossa  parte,  mas 
unicamente pela graça de Deus, mediante a fé em Jesus Cristo.

Rm 3:20
Por isso nenhuma carne será justificada diante dele  
pelas  obras  da  lei,  porque  pela  lei  vem  o 
conhecimento do pecado. 

ADOÇÃO

• Ato de Deus por meio do qual Ele nos faz membros de sua família
Rm 8.14-17 ; Gl 4.4-7 ; 

• Já somos chamados de filhos de Deus, adotados na sua família, mas o recebimento 
pleno de todos os benefícios e privilégios que a adoção em Cristo nos permitiu, só 
serão desfrutados quando o Senhor Jesus retornar.

• Nossa adoção se faz após a conversão (fé salvífica)
• Vários benefícios e privilégios acompanham nossa adoção como filhos:

o Somos chamados de filhos pelo Senhor: Rm 8.14-17
o Somos cuidados em nossas necessidades terrenas: Sl 103; Mt 6.32
o Receberemos uma herança no céu: Gl 4.7; Rm 8.17; 1Pe 1.4
o Somos guiados pelo Espírito Santo: Rm 8.14-17
o Recebemos a disciplina como filhos do Senhor:  Hb 12.5-6
o Passamos a pertencer a uma grande família com muitos membros
o Devemos imitar nosso Pai: Ef 5.1


